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lhes dará destino até entrarem para as Au
las do segundo ternpo	 •

Art. 137. Haverá hum toque'distincto
Iara as formaturas, ou revistas; outro para
a , entrada das 'AUlas,, e fim das Lições,' ou
principio 'e fim 'Aos tempos; e outro' para
que os Discipulos prassã.o sshir das Aulas.
, Art. 138.. Dez minutos depois de

cipiadõ :cada -"tempo, se tomará o Ponto: Os
Discipulos que não • se acharem presentes
seráõ apontados cóni huma falta. No fim de
cadasSempo s e; antes Ae ssahirem os Disci:
pulos , das- Aulas se tomará novo , Ponto; e
todos ai-luciles-, que cStando prese ,nt ,es ao
primeiro Ponto; não estiverem ao segundo,
seráõ - apontados com -meia o falta; e duas
destas conStituitáõ .huma fdta sem causa.
- Art. '139: Todos os Discipulos que fal
tarem' áS; formaturas • e revistas 'determina-
das 'Pelo'Co'Mmandante dá Academia, erárt
iipOntados 'por qnem s odommttndant e deter
minar; e 1 por cada dtiassvezes que (forem
asSim apontadosy se lhes imporá huma falta
g'ertf, causa no' anno Lectivo.' Estas Patas
só poderáõ' ser, lançadas :nos assentos do
Discipulo. pelo Secretatio da Academia á
vista da ordem pôr escripto do CoMman:
dante	 , .	 ;

'Art., 11. 0. O. DisciPulo que faltar, a com-
parecer , a todas as funcções Aeadernicas'cIn
hum— dia; será t.,;(stneate apontado corp' boina
falta no anuo Lectivo ,, e outra mis Aul
Ias do segundo. tempo.

Art.- 141.. Trinta faltas sem causa justi-
ficada faráõ perder ,o armo ao Discipuló,
que as tiver commettido; bem' como sessen-
ta faltas, ainda que; jUstificadas sejNo: Es-
tas faltas seráõ contadas. em sepitiadó naS
-Aulas de cada tempo: de modo que as faltas
commettidas nas . Aulas do primeiro:tempo
não sommem com as cómmettidas nas :Aulas
; -do segundo.	 - • •

O.

Art. 142. Na somMa das faltas com cansa,
e sem ella, deve entender-Se que huina falta
'sem* caUsa;.eqUiVale á duas ,com i cila,' ou
justificadas; se . vice-versá, que (lutes faltas
justificadas constituem hána falia „inteira e
Sem' causa-.	 •	 .	 •

? Art. 143:- TOOS os Discipulos sé devem
conservar._ nas Asilas com , dignidade' e de-
cencia, ouvindo com attenção a explicação
dós seus. Lentes 2 c. a quem devem tratar com
todo 'o-respeito devido a seus superiOres.

Art.:144:;!As faltas . cru contravenção ao
Art. : antecedente., seráõ sujeitas aos casti-
gos ,de correcção, ordenados pelo Comman-
dante da Academia segundo suas attribuições.,

Mpilão-es ns . concedidas aos -

	

.	 .
Árt: 14 .5. ' A 'todos . os Milit'aress Praças

ile Pret; L que se , matricularém na Academia
Militar será eóficedido , o Soldo (mas não
o Posto) de Primeiros Sargentos das suas
mesmas' Armas; 'e este Soldo lhes Será con
tinuadó -em quanto não tiverem aCcesso;.ou

não foreni despedidos . da ,Academia ; antes
de concluirem os seus Estudos.

Art. 146. Aos Militares das Provincias,
que vierem . estudar á :Corte será concedida
a ;mesma vantagem, e aléM disto seráõ ad-
didas a , hum dos Corpos do EXercito, que
o Commatulante da Academia escolher para
terem 4Quat• tel , .;serem soccorridos »regu-
larmente, , e viverem sujeitos á hum Com-
ma. rido.

'Art. 147. Os Militares' que perderem o
direito a continuarem afrequencia da , Aca-
(temia; seja° Officiaea; ou. sejão Praças de
Pret, : seráõ mandados recolher aos seus Cor . s
pos; e' os das Provincias retirar a cilas' itn-
tnediatamente. O Commandante., da Aca=
demia fica rio 'ilever dis Solicitar estas ordens,

; Art. 148. O Discipulo Militar, que for
Praça de Pret, e que nesta qualidade se •
tiver matriculado na Academia Militarsqüe
durante a frequencia Dão tiver sido j.iro-frios
vido a alguns Posto; que tiver Conaluido :03
trez intei •sis' manos dos" Estudos da mestria
Aeademia; :.,apte. liver-aSsistido á todos os
Exercicios practicos; e que . não tiver nota
idguiria em 'seus as s entos,' tacto ret,pectiVa-
mente aos E'. tudos, tomo :á sua. , condueta
Militar,' 'e Ci il, sei á proim"Jvido .' á effectis
vidade do primeit o. Posto, emspislquer das
trez 'Armas do Exercito para (Pus tiver ap-
tidão, segundo a es. colha e PI olosta do Çidn-
mandante da Academia, ; e. sem .depea-aisa.
eia de haverem: vagas .ein tatus.	t

-Art. .119..Todo o Oficial Subaltsrito., que
se matricular nesta' qUalidade, 'é !que' du-
rante o	 trez primeiros annós não.
tiver sido Promovido; e que ecmclnido
os, ditos truz ~tos' com as : coridições do
A: ligo sonecedeetes s sei á Promovido, me-
diaide do Curti mandante da Aca-
demia, á effectividade - do Posto immediato
áquelle em : que . for.. eVetivn,
° Art. : 150. .As : notas 'd& falta com causa,

ou -sem ellas • em : . quanto não itaii;Ot tarem
a' perda , do auno,não excluem os Disciou-
los das vantagens ;concedidas nos 'dois Ars
tigos antecedentes. Todas as outraS::comO
apprOvações pela maior Parte; 1 repetições
do anuo; falta de approvações :plenas nas
Aulas de segtindo'tempo, e defeitos etri cons
ducta , Militar ou Civil, não "só p6deráô.'exs •
cluir os Discipulos temPorariainente Aos ac,
ceSsos coneedidos: nos ditos . : dois Amigais;
mas até os poderáõ excluir absoltritatnente
segundo a gravidade;	 o::	 ;

Art. 151 Em ampliação: àO
tecedente::TOdOO Discipulo que' tiVer.
emes' das, notas ali apontadas; não; poderá.„
ser proposto pe.lo .Commiiiidanteala Acades
mia para aCeesso sem sinediar:SpeWnienes
mais hutn anno, e_mpregado;) segundo a
decisão do -Com inundante da A eademias ou
dentro da mesma, :repelindo:algum .. dos,ra-
mas da instrucção; ou fóra della no serviço
de,. alguns Corpo da ,eScolha . da Cdnigiar'.

c	 '4.. . •••

RIO DE JANEIRO, Perca Feira 7 de janeiro de 1334.

PARTE OFFICIAL.

DECRETO.

(Continuado do .7V. antecedente)

TITULO X.

Dos DiscrsuLos.

,Seus deveres.

Art. 129, Os Discipulos da Academia
Militar podem 'ser Militares ou Paizanos,
Nacionaes ou Estrangeiros, com tanto que
tenhão de quinze .annos completos para

Art. 1 ,30 Os Estrangeiros será õ tratados
Mi Academia' Cento os Nacianaes : excepção
feita unicamente dos • casos em n que OS Dis-
Cipulos Nacionaes assentão Praça nos " Cor-
pos do 'Exercito,' seja 'Para instrucção, ou
por Despacho, que , se lhes não concede:

131: Para serem "adrnittidás, deve-
ráõ' dirigir-se ao Commandante da Acade-
mia por. via de Petição a que devem ajun-
tar os Militares a. sua Fé de °filei°, ;e a
Licença do2Govefno expedidas; pelas Au-
thoridades competentes; os Paizanos as suas
Certidões de idade; e os" Estraageiros hum
Documento legal • em 'que prosein a idade
que tem.

Art. 132. O Conimandante da Academia
mandará, por Despacho, ao Lente que lhe,
parecer, que examine cada hum dos Adep-
tos de ler e escrever correctamente, e das
quatro especies elementares d'ArithmetiCa.
Com a• approvaçâo deste exame, certificada
jia. Mesma Petição pelo Lente Examinador,
se apresentará ó Adepto novamente ao Com-
Mandante da Academia, que ordenará por
Despacho ao Secretario, lhe abra assenta-
mento .de 'matricula..
- Art. 133. Totos 'os Dis.cipulos depois de
Matriculados, excepção feita dos 011Vciaes,
forniaráõ hum Corpo, ou ;Companhia; que
tomará :a forma que :lhe quizer darci.doins
mandante da Academia, elicaráõ sujeitos á
todas as formaturas e revistas, que elle lhes
ordenar. Sendo esta disposição, puramente
insttuctiva, nrà seráõ della exceptuados os
Estrangeiros.

Art. 134 , Os Ofliciaes matriculados po-
derá5 ser empregados pelo Coinmandante
cPAcademia nOConimando deste Corpo, ou
de suas Divisões: sem offensa dasSuas an-
tiguidades.	 ''s'	 ' .O	 • "
° Art. "135. Os 'Discipulos -Militares deve
rilõ apresentar-se na Academia com os seuS
uniformes; e os . Paizanos 'decentemente ves-
tidos; .

rt. 136. .Todos DS pisei pulos . seráõ obri-
Ãèadoss a entrar para,.aa Aulas . ao itoque sda
entrada, ainda que os seus respectivos , Len-
tes IA • não es. tejsioe não sahiráõ (relias sem
"SereC'aPróistallos,'• e . Ihes•ser . isto ordenado
'vocalmente. O Comniandante da Atadeinia

,



,	 .

var i às mãos de V. Ex. o incluso extrac/o das
partes da Semana proxima preterita.

CORREIO OFFICIAL.

• e!".

dante. Se for tal a má conducta do Discipu-
lo, que nem deva continuar a servir como
Militar, o Commandante da Academia assim
o proporá pela • Secretaria de Estado dos
Negocios da Guerra, para se lhe dar baiia.
Sendo Officio', pela accusação - do Comman-
dante da Academia, como corpo de delicto,
responderá a hum Conselho de Guerra.

Art. 152. Os Postos de Official Supe-
rior não seráõ_dados CORE) recOmpensa:_ de

èstudos aoa:Alumno-da Academia.
Art. 153. Todos Os Discipulos Paizanos,

que nesta qualidade se tiverem matriculado,
não teráõ direito ás- disposições do Artigo
148, ainda que 'tenha° assentado Praça
durante a frequencia dos trez primeiros an-

• nos, sem que ajuntem a todas as qualidades
exigidas para os Militares Praças -de -Pret,
mais hum anuo de Praça, e serviço effectivo
em qualquer dos Corpos, que lhes ordenar
o Commandante da Academia; passando ali
pela recruta, e depois , pelo exercicio con-
-firmado nós deveres de Official Inferior, e
serviço - particular das Companhias. Isto
cumprido, e obtendo boas informações dos
Chefes respectivos, poderáõ ser • propostos
pelo Commandante -da ACademià.
, Arr. 154. Com :igualdade de justiça' será
obrigado ao mesmo serviço, pelo mesmo
tempo, o Disciptdo Militar 'que, Segundo a
sua Eé . de Officios tivér . rnenos de hum anno
de Praça no dia • da sua primeira matricula.

Vrt. 155. Os Discipulos .Militares Praças
de Pret, que se determinarem ao Corpo de
Engenheiros, e estiverem nas circtinstáncias
rigorosos do Artigo 148, seráõ propostos
como agregados para auolquer Arma do
Exercito, e assim concluirão os seus Estu-
dos: não podendo entrar no Corpo de En-
genheiros senão na -qualidade de Segundos
Tenentes.
. Art. 156. Os Officiaes subalternos, que
se destinarem ao Corpo de Engenheiros, e

• que 'estiverem nas circunstansias do Artigo
• 149) seráõ Promovidos nos mesmos Cor-

poS - em que se acharem como aggregados;
e no fim do Curso completo entrarão .no
Corpo de Engenheiros na qualidade de Ex -
tranumeratio; e assim servir áõ até 'que hajão
vagas; e que po,rsão entrar sem Prejuizo
da antiguidade dos Officiaes já existentes
no Corpo, no dia da sua Promoção em re-
compensa de Estudos. Sendo já Sub alter-
nos do 'Corpo de Engenheiros não teráõ
accesso pelos Estudos; no que não fazem
mais que pagar . hurna divida. Não seráõ
conttinlo privados do accesso, que possa
tocar-lhes pelo Corne de Engenheiros, se•
gundo rs suas antiguidades, mesmo antes
de coneluirem os Estudos.

A rt. 157. Os Discipulos Paizanos, que,
acabado O Curso Militar, pertenderem gozar
das vantagens concedidas pelo Artigo 153,
e . ao mesmo tempo continuarem a frequen -
eia com destino ao Corpo de Engenheiros;
seráõ cotnpellidos a cumprirem todas as mais
condições do mesmo Artigo, , antes de se
matricularem no Quarto antro, ou a contiritio
rem a frequencia em Paizanos: observando-
se sempre e mui rigorosamente, o princi-
pio de se não dar hum Posto em premio
de Esttelos, sem que o promovido tenha
ao menos hum anno, .não de simples Praça,
mas sim de serviço rigoroso, como se de-
termina nos 'Artigos 153 e 154.

Art..158. Os Discipulos Paizanos, que
nesta qualidade concluirem os E4udos de
Engenheiros,, Ido seráõ promovidos a Se-
gundos Tenentes, Sem passarem por hum an-
no inteiro de exercido, como fica disposto
no Artigo 153.

Art. 159. A nenhum Discipulo será con-
ferido mais hum Posta (. além do concedido
pelo primeiro Curso Militar . ) por ter
concluido o Curso completo de -Engenheiros;
mas sendo de justiça não só recompensar
huma applicação assidua de mais trez anuas,
como habilitar Officiaes de hum mereci-
mento distincto á maior de2peza á que são

-- - % brigados na cumpra de Livros e Instrumen-
.

tos, para se aperfeiçoarem em' saber; será
Concedida á todo o Subalterno do Corpo
de Engenheiros, 'que de hoje em diante
completar os Estiados da Academia Mili-
tar, , burila addição constante de meio Soldo
do Posto de Segundo Tenente.

Art. 160. Esta addição será sempre igual
á metade do Soldo que tiverem os Segun-
dos Tenentes na época em que'o Official
tiver de passar o seu recibo; ser-lhe-ha pa-
ga com o Soldo da - Patente que 'tiver; e
não lhe será tirada, em quanto o individuo
se conservar em Officio], e não chegar ao
Posto e effectividade de Major, em cujo
caso deixará de ter 'este vencimento addi-
tivo. Esta -Oddição : não sofrerá diminuição
alguma, ainda que a tenha de sOfrer o Sol-
do; não será tida como Soldo em reforma,
ou Monte Pio .

'
 nem como Pensão para

privar o Officiol de quãesquet outra Vanta-
gens, (pie lhe toquem.

Art. 161. Seráõ excluidos desta vanta-
gem os Discipulos, que estiverem compre-
hendidos na comminação do Artigo 150.

( Continuar-se-lia.)

MINISTERIO DO IMPERIO.

Illm. e Exm. Snr. — O Conselho Geral da Pro-
vinda da Paraíba do Norte, reselveo em Sessão
de hoje levar ao Conhecimento da Regencia Per-
manente do IMperio, em Nome do Imperador o
senhor Dom Pedro 2. O , a sua Instalkção, que
teve lugar no dia 3 do corrente mez, manifes-
tando igualmente o pezar de que ficou possuído,
por lhe não ser posSIVel, que dia se verificasse
no dia 1. , marcado' pela Constituição para este
Solemne, e PatrioticO acto, por não se conseguir,
que dons dias antes-,: se reunisse hum numero
sufficiente de Conselheiros, para entrar em as
Sessões preparatorias, determinadas pela Regi-
mento de 27 de Agosto de 1828, asseverando ser
esta falta, ,devida á distancia desta Capital, em
que são moradores bruna grande parte dos Ci-
daddos; eleitos pata , átaoiniportante tarefa.

O mesmo Conselho - resolveo por esta occasião
ser de seo principal dever, levar ao conheci-
mente, ,da Mesma Regencia, a firme resolu-
(Ao ^ em que está, não cíó por; si, como por toda a
Provincia, , de'não poupar-se á sacrificios de toda
a natureza-,,Sem excluir', o da propria existen-
eia, para inutilisar ,o nefando plano de restaura-
ção do Duque de Bragança no Throno do Bre.
dl, que por suas loucuras abandonàra; plano
que existe, como faz'crer a Mensagem enviada
pelo Governo do Imperio ao Corpo, Legislativo
d' Elle, em o mez de Junho ultimo, e de susten-
tar ao Senhor D. Pedra Segundo como seo legi-
timo Imperador, rogando á V. Ex., que se Digne
levar - ao Conhecimento" da Regencia Permanen-
te estes sinceros votos, em nome não só do Conw
selho Geral, como de toda a Província; e os da
sua firme adhesão a Meátna Regência.	 -

Deos Guarde á V. Ex. por muitos annos. Paço
do Conselho Aeral da Província da Paraiba do
Norte, 4 de Dezembro de.,1833. — 111w. e Exm.
Snr. Antonio Pinto Chichorro da Gama, Ministro
e Secretario de Estado dos Negocies do Itnperio.
— José Lucas' de Souza Rangel, Presidente. —
Henrique da Silva Ferreira Rabello, Secretario.

MINISTE RIO DA JUSTIÇA.

—A Regencia em Nome do Imperador O Se-
nhor ‘1). Pedro. II. , Manda remettera.Vm. o
reque‘imento incluso de Alexandrino José Ma-
ciel JCosta, curador nomeado de José Bar,.
bosa , do forro , para que em vista dos do,
curnentos , que elle -junta , e em aUençao ao,
favor que as Leis prestão á causa da liberdade
faça manutenir nella o curado do Supplicante
dito José Barbosa, a fim de poder tratar de de-
fender seus direitos como lhe permittem as
mesmas Leis.

'Deos Guarde a Nrtn. Palacio - do Rio de Ja-
neiro em 24 de Dezembro de 1833.—Atirelia-

no de Souza e Oliveira Coutinho. — Sr. Juiz-,4.
Municipal de Itagoahy.

— A Regencia, em Nome do Imperador Ora
dena que Vm. remetta quanto antes a relação
que se tem exigido, dos presos Sentenciados á
prisão com trabalhos, e dos Sentenciados á prisão
simples, com declaração dos crimes e do tem.
po das Sentenças.

Deos Guarde a Vm. Paço em 24' Dezem-•
bro de 1833 — riuretiano de -Souto e Oliveira •
Coutjnho.—Sr. juiz de Direito' Chefe djPolicia.

-- A Regencia , em Nome do Imperador Or-
dena que Vm. quanto antes dê conta ' 'do le-
vantamento da planta para a Casa 'de Correcção,
de que com rurgencia foi 'encarregado fim de
se dar começo á tão importante obra. -

Dos Guarde a Vm. Paço em 24 de Dezem-
bro de 1833. — Aureliano de Souza e Oliveira
Cout

l
inho. —Sr. Joaquim Candido Guillobel.

- Ponha Vin á disposição do Capitão Felii
José da Silva , administrador da obra da Casa
de Correcção , os presos Sentenciados á traba.-
lhos lconstantes da relação que accOmpanhou o.
seu 'Officio de 25 do corrente ; para que o dito
administrador os receba, e os empregue naquella
obra; tendo-os no Quartel de Mattaporcos.

Quanto porem ao ,meio que propoz para se'
regularisar a escripturáção das Cadeias , á fita
de ;se poder obter relação exacta dos presos
Sentenciados , e saber:se quando começa() e fim-
dão as suas Sentenças, cumpre que Vin, informe
qual ; o Bacharel que julga mais apto para aquelle.
fim.	 , •

Dos Guarde a Vm. Paço em 30 de Dezems-
bro I de 1833. -- Aureliano de Souza e Oliveira
Coutinha.—Sr. Juiz de Direito Chefe de Policia.

—r Sendo presente á , Regencia , o ,Officlo que
Vm. 1 me dirigio em 27 do corrente, accOmpa-
nharido a Relação dos dez Portuguezes que sem
Passaportes vierão do Porto no Brigue NIarquez
de pombal; aonde se achão detidos, Ordena em
Nome do Imperador O Senhor P.' Pedro '
qUel Vm. os faça sahir para fora do Imperio;011
para S. Paulo quando nisso convenhão , sendo
neste caso' obrigados á hir .por Santos, e recom.
mendando . Vtn. ,ás Authoridades locaes d'alli
que! os obriguem á seguir para o interior
ProVincia

'
 não consentindo que se conservem

de modo algum nas Villas INIaritimas; o que com-
muhico a Vin, para , sua intelligencia á prompta

•
execução.

Deos Guarde a Vm. Paço em 30 de 'Dezem-
bro de 1833.— Aureliano de Souza e Oliveira
Coutinho. --Sr.. Juiz de Direito Chefe de Policia.

Tendo o Tutor de " Sua Magestade
rial participado ha'Ver removido a Francisée Pers.'
rout , da Administração das Irnperiaes àandel
larias do COrgo d'Anta, e S. José por não se
ter appresentado á prestar contas de ,sua.Admi,
nisti.i ação , como por , tantas veses , lhe foi:deter- •
minado , sollicitandu ao mesmo passo providen-
cias ! para se removerem quaesquer embaraços
que! elle -queira pôr á posse da pessoa limpei).
da para substitui-lo, e á fim de ser o dito Per*
roui, novamente notificado para vir quanto an-
tes dar as ditas contas , sob pena de procedi--
mente, nos termos legaes. A Regencia,
me ;do Mesmo Augusto Senhor lia por bem ,"
que

i
 Vin, dê as providencias necessarias não-só

para que o dito Perrout venha quanto antes
prestar as contas . de sua Administração; como
para que não ponha obstaculo algum na entrega
da dita Administração á pessoa,, que para elle
for ;nomeada.

Deos Guarde a Vm. Palacio do !Rio de Ja-
neiro em 30 de Dezembro de 1833.—Aurelia.
•tde Souza e Oliveira , Coutinho.—Sr: Juiz de

Paz_, do'Districto da Nova Friburgo. ,	 •

— Illm. e Exm. Snr. — Tenho a honra de les



Dás Guarde á V. Ex. Rio 16 de Dezembro de

1833. — Illm. e Exm• Snr. Aureliano de Souza e

• étOliveira Coutinho, Mitristro e Secretario de Es-
tado dos Negoeios da Justiça. — Euzebio de
Queiroz Coutinho Mattoso da Camara.

- Extracto das partes da Semana proxima
preterita.

' Pelo Juiz de Paz do 1. ° District° do Sacra-

	

.	 .
mento. Foi pronunciado á prizão, e livramento
Joaquim Max imo Pereira, e ainda não foi prezo.

Pelo 2. ° District°. Forno prezos Manoel de
Oliveira, Portuguez por vadio; Boaventura Fer-
reira Coelho;* José Antonio de Soaiza Brandão
Guimarães, e Manoel Joaquim Machado, Portn-
griez, por. haver deites suspeita; Feliciano, ctioulo
escravo, por furto; Adão esc avo, por achada de
armas, e pelo 'que foi sentenciado em 400 açoi-

, tes, e 2 mezes de ferro ao pescoço. Foi pronun-
ciado á prizão, e livramento Jobé de tal, por sus-
peito de furto.

Pelo 3• ° Diatricto. :Porão prezns o Pedestre
José Joaquim Montealverne, por dar hum tiro;
Polueena Roza da Conceição,. por infracçã.o de
Termo; Antonio Custodio da Silva Araujo, José
Algrave, IIespanhol; -e João da Cunha, por va-
dios e ladrões; JaSé Antonio da Silvá, assignou
termo de sahir do destrieto em 8 dias, por não
apresentar guia. Participa-se tatoberu ter sido
arrombada a Igreja do Je .zus, e ' rouba ião
hum calix rico dourado com .patena, e lavrado. 3

- ditos ' lizos, com patenas lizas, huma Custodie
com 28 marco, e 12 oitavas, huina ,Ambula com
3 marcos, e 42 oitavas; huma Cruz grande com
22 marcos, e 26 oitavas, hUma . Atempado grande,
e 4 pequenas, hum Diadema rico, 2 ditos de

-metal dourados com estreitas e pedras, 28$000
éni . Notas ' do Banco: e 24$000 rs pouco mais•,
ou :menos em cobre.

E °' District° de 8. José. Forão pronun-.,,
ciadosá prizão, e livramento Antonio , . Ferraz.	 _
Peixoto affiançado, Joaquim Francisco de Abreu
Rangel, e Antonio Francisco Torres Quintani-
lhe ainda não for ão • 'prezoS.

Pelo 2. ° Distdcto. Foi prezo Tborna 'z Smith,
por- dar huma estocada 'mortal em Luiz Antonio
da Silva.

Pelo 3.* Districtos . Foi prezo Felix • escravo
pôr' achada de . armas; e pronunciados	 prizão,,	 .
e livramento o Extrangeiro João GrOs 's'ar, por fur-
to de dinheiro, e Joaquim Francisco dos Santos
G ufinarães:

Pelo Juiz de Paz do 1. District° de S. Rita.
, Porão prezos José .Nareizo, por . espancar butua
mulher, , e Manoel João, por deixar fugir butua
parelha de sentenciados.'

-. Pelo 2. 0 -Destricto. Participa-se ter: sido en-
contrado entre humos pedras do Caes•da Pedra
do' Sal hum embrulho, contendo o -Calix rico 'per,
tencente ao roubd feito na Igreja do Bom Jezus;
Ignorando-se quem ali o pozera.

Pelo Juiz de Paz do 1. ° Distrito de Santa
Anna. Farão prezos Antonio , Monjolo escravo,
por furto; João Reinardo da Luz,' por vadio, e
desobedecer á seu . Pai, e remettido- ao Arsenal
da Marinha; Antonio Ribeiro Gouvêa , Portu-
guez, por não apresentar titulo , de . residencia,

. e fazer-se suspeito, foi reinettid4:; ao-Arsenal da
Marinha para sahir do brindo; e Manoel,
cravo, por capoeira. Assignarão termo de bem
yiver Claudiano de Andrade, e Severino de Castro:

Pelo 2. 0 District°. Não - houve parte.	 •
Pelo 'Juiz de Paz' do 1. ° Destricto da Cande-

laria. Não veio parte.

Pelo 2. ° District°. Nada occorreo.
Pelo 'J taiz„de Paz do 1.	 District° do Engenho

Velho. Participa ter sido prezo por huma patru-•
kba rondante João Manoel . Martins Filgueras:.

Pelo Co Destricto. Não se recebe° parte.
Pelo Juiz de Paz de Paquetá. Nada occorreo.

Secretaria da Policia 16 de Dezembro de 1833.
Procopio Alarico Ribeiro de Rezende.
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nhado hypocritamente em introduzir, o sys-
tema republicano, e a 'mói' parte dos adop-
tivos, ou por cegueira, ou por artimanha,

. Ordem participando ao Presidente da Provincia do davão-se por convencidos, formando allian-
Pará, que pelo ..Mini gterio do Imperio obtivera li- ça 'monstruosa com os homens, que poli( o
eença por seis mezes, para tratar de sua sande dentro antes tinhão pedido O seu exterminio e suas
ou fora do Irriperio, o Secretario do Govetno da Pro • cabeças, contra acluelles, que á custa da
Vincia . Jose Antonio da Fonceca Lessa. 	 sua popularidade . as tinirão protegido, e

—Dita ao Inspector da Thesouraria da Provincia de rehabilitado: em .hurna palavra os desordei-
Pernambuco em deferimento á representação do res- ros e restauradores dispunhão de decidida.
pectivo Procurador Fiscal, em que pede ordem posi- maioria no recinto da Cidade como as elei-
tiva para denunciar os bens, que as Ordens Terceiras, ções para' OS Juizes de Paz, por causa da
e Confrarias possuem . dentro do' Termo da Cidade, do nova divisão dos districtos, o -comprovarão„
Recife, respondendo-lhe, que sendo bem clara e positiva tendo a citara Caramuruana. obtido a ante-
a oidem de 13 de Agosto de 1S32 a respeito dos bens cedencia na `faior parte das Freguezias, cir-
de raiz, que tenhão . as corporações de mão morta, sem cunetancia que ainda corroborava as forças
• neciesseria licença; para se não duvidar da legai. do partido, porque as eleições para -Depu-
rnidade do procedimento contra todas as ditas corpora • tados á 2. "`" Legislatura havião de ser fei-
ções, que mão forão contempladas no Decreto de 16 de tas debaixo da presidencia destes Juizes:.
Setembro de 1817, e estiverem incursas nas penas das e a pezar de que a Camara Municipal pára
Leis da amortisação, não he necessaria nova e especial o 'mesmo quatriennio sahirá quasi tothz , ex..
ordem para que o mesmo Fiscal proceda • como et, cellente; pouca esperança havia mesmo de
tender cru execução das mesmas Leis. 	 contrabalançar a victoria naquelle importan-

-Dita- approvando o procedimento ao Inspector da tissimo negocio das eleições de Deputados,
Thesouraria do 'Maranhão em acceitar no presente sobre tudo per o Ministerio, que succe-
anno financeiro . as letras sacadas pela Junta da Fa- dera ao dos quarenta dias, ter-se-

ázenda do Pará até á quantia com que a Provincia do mente persuadido que devia jogar basca'-
Maranhão a suppre todos os anfios; la entre os partidos; talvez a conducta

ao Inspeetor. da Thesouraria da Provincia de Governo Francez, que, apoiado no justo
Pernambuco, em solução á representação do Procurador meio, fazia frente aos Carlistas. e aos Re-
Fiscal relativa á prisão, a que procedeo o Promotor priblicanos, inspirasse -  nosso -semelhante
Publico na pessoa do Collector dos 'Afogados . em con. politica; mas o erro nasceo de equivocar

o estado das cousas entre nós. Os dois-sequencia de haver cobrado direitos da anti	
,

ga passagem
-

partidos á debella -r erão os' da exiatação e •da Magdalena por wr cahiclo a ponte que ali havia ;
da restauração, e o que representava o jus.,declarando-lhe, que nada Se Pode Providenciar por ora

sobre a prisão do Collector, pois que o Governo se não to meio, • apoio do Governo da França', era
ingere no que he das attribuieões do-Poder Judiciado o da Moderação; mas como os dois pri-
aeere'seendo 'contra ,o	

;
Collector o haver sem ordem da meiros tinhão feito , ephemera juncção por

Machiavelismo dos Andradas, com O UMA,Thesouraria procedido na Cobrança dos direitos da dita fim de derribar a ordem de cousas existen- •passagem, , a respeito dos quaes. cumpre, que se remetteo 
tes, o Ministerio vendo somente dois par.ao. Thesouro os necessario esclarecimentos.
tidos em campo, julgou dever collocar se -•

—Dita ao Inspector da Thesouraria de Minas Geraes
entre elles,.e d em força nenhuma, *que po-rnandiando pagar ao Deptitalo. iVIartius Francisco Ribeiro desse- chamai sua, moderar, e equibalan-de Andrade o subsidio, dos IneZCS de Julho, e Agosto ; çar ; as suas manobras e embates. Aliás nãoe ajirda de custo para volta da • preterita, --Legislatura, temos espaço para desenvolver, e especifi-

tendo-se em vista a ordem expedida,em '8 de Oulubro ear este fantastico,. e impraticavel plana,

	—Dita ao Inspector da T	 )hesOuraria do Rio de.Ta- não partilhavão, 	 MO ensaio pelos mais

ultimo: em que todos os membros do Ministerio

neiro para em consemiencia de Aviso do Ministerto influentes na politica interior enchia de (lis-
Guerra de 14 do corrente, pôr á, disposição-da-quella sabores, e dificuldades a marCha dos Mo- •
Repartição a quantia de . 20 contos de réis para ser derados. Em- circunstancias tão adversas
.applicada ao pagamento de soldos Militares posteriores procedeo-se á eleição, e a pezar dos maio
ao anno de 1826.	 •• -.;J f	 .	 .	 res esforços, e da tactica mais bem com-

-Dita ao. Inspector da Thesouraria da Provincia do binada 3 tudo quanto O partido Modera-,
Matto Grosso para ixir á disposição 'do Presidente de pôde conseguir, foi, que nos Collegios
da Provincia a quantia de 30 contos de reis para serem da Corte a diferença para menos da sua'
.applieados ao pagamento de' soldos Militares poste . lista , não -fosse tão sensivel como se re-
riores ao mino de 1826. 	 •	 ceiata. ,Assim mesmo esta diferença én-

Similhante ao' inspector' da Thesouraria de Minas cheo de tanta soberba os Caramurus," que •
Geraes sobre' -18 contos, Rio Grande do Sul 90, Santa já entoa vão o canto da victoria: porém este
Catherine 12, São Paulo-18,•Espirito SentO4,- Alagoas jubilo foi de pouca duração. As suas tramoiag,
10, Rio Grande do Norte 12,' Ceará 10, Piauhy 10, e intrigas poderão prevalecer na Corte, mas
Pará 16.	 não grassavão entre -os habitantes do Caiu-

-Aviso ao Ministro da Marinha com o Oficio do po, que- convencidos da justiça, e dos bons
Presidente da Provincia do Maranhão, sobre " a quantia resultados da Revolução de .7 de Abril,
que para comedorias se adiaritou 'ao Commandante; e tinhão ‘ abraçado COM fé sincera, e devoção
Officiaes do naufragado Brigue ' Caboclo.	 os seus principios, e votavãO em sentido
	  idoneo. A' proporção que as listas da Pro-
ARTILGOS NÃO- OFF

. „ . .

CIA S. vincia chegavão, a attitude-dos partidos hia-.
 • 	 IE

	

"	 - se permutando, -até que o triumpho do par-
. ,	 	 tido Nacional' ficou tão decisivO e termi-Retrospecto sobre o w.zno de -1833. nante, que o menos votado da sua lista, se

O anuo ultimamente fechado não se ap- avantaja de mais de cem votos ao mais vo-
presentou debaixo dos faustos auspicios, que tado da lista contraria.	 •
felicitão o,inicio do actual; bem ao contra- , Esta luta das elekões . occupou os quatro
rio, como já o diásernos, o horizonte politico, primeiros mezes do armo/ durante os quaes
medonho e prenhe de,arneaços de pertur- varios incidentes fizerão alguma diversão
bações e t voadas roncara com o ribombo ao empenho dominante deste grande acto-
da tentativ:I de 30. de Julho do anno -an- de Soberania popular. Entre estes o mais
tenor, para completar de hum só golpe a funesto, e que enche° promiscuamente de
revolução ,: regeneradora, tentativa que fa- dOr os corações Brasileiros, foi o piem-
lhoU tão triste e terminantemente. -As fac- turo obito em 17 de Janeiro, da saudosa
ções inimigas do systema plantado por esta Princeza D. Paula, que succumbira á honra
gloriosa Revolução, tinhão-se com habili- doença de que havia muito tempo que pa-.,
dade aproveitado dos erros dos patriotas decia, seguindo-a de perto para o temido
naquelle, malfadado dia, para contaminar .a neste mesmo mez, o digno Bispo Capellão-
opinião publica', e calumniar o partido do "Mói', que por tantos actos de Caridade
progresso na ordem legal, e na Monarchi- Christãa, e de coragem politica, tinha gran-i,
ca Constitticional, o'pintando-o com empe geado o amor e respeito da Nação Brasileira.,

	

.	 C

• v

MINISTERIO 'DÁ FAZFADA.

Expediente do ,dia 19 de Dezembro.
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- -A.' 'respeito dos actos administrativos, o sultado linha sido Ião (fouesto., e . decla-- ) da politica expectativa, devia acabar. Todod
.	, 

Governo,'ciija marcha fluctuante nos nego_ rou-se energicamente . contra, os fautores da combinarão, em que semente, o vigor, e

cios i-le'politica interior já increpámos; mos- sedição. ' Da: .Sual' Parte" a; - Provindia . .de mais Perfeita harmonia com o partido : Na-'

trava•;
-Se prudente, incorruptivel, e animado Minas indignada, 'que:o mOnstro ddana'r- cional I podia fazer progredir o systerna da

de grande desejo de acertar. Em '3 de guia se . - atrevesse á' rompei- no seu .'seio, Regeneração. O Ministro dos Estrangei..:. -

Janeiro baixai] o Decreto sobre o Regu- levantou-se; :como htitn: só homem, :para ros o Snr. Bento da Silva Lisboa rompeo d

lamento das Relaçõçis. O Conselho Geral da o exterminar. '-'Afterrtitlás ,Por. esta 'atti- fogo cántra 'os restaUradores ' por aquella . fa-

Bahia tendo ' pedido' u0.,entes providencias tude heroica do partido ( Nacional ,• • os' mosa Mensagem apresentada em Junho, e

áCerca doS Mtiles do cobre,- bem sensiveis Knargiá isadoress da Cidade ; no - momento, que retumbou .em todo o imperio; intlizivel ,

em todo á Iniperio, • mas • intoleraveis nessa em que julgavão : o • triumplio • mais proxi- foi a satisfação (LOS liberaeS;e proporCionada

Provincia, hum Decreto de 7 de . Janeiro mo, e quasi seguro; . tião• ousarão appare- á consternação do Partido retrogrado.: ' 'A

convocou extraordinariamen te a Assembléa cer , nem -operar -diverso 'alguma á favor questão renhida, que a ,Mensagem suscitou.

Legislativa, e outro de 8 creou 'huma Corn- dos seus socios de'Minaa.' • Talvez- se per- em ambas as Camaras, bern como a proposta/

missão incumbida de-discutir ' os meios mais suadissem (pie °esforço .destes bastasse para de banimento do Ex-Imperador , que fez'
prontos e efficazes de curar o mal em ques- lhes alcançar a . victoria sem risco algiun reviver, e as 'discussões' Sobre a ámnistia, ena'

tao. Tambem outro Decreto . da mesma para cites ; talvez na hora do choque lhes que á minoria tanto se empenhou para ao'

. ......" 
data creoti outra Coininissão encarregada de faltasse o recurso, que os de lá acharão, na menos valer aos Sediciosos de Minas e .(le:
appresentar hum plano de melhoramento pouco- Tropa de - Linha , que não tinha outras Prbvincias, que tinha° sido vergonho-
sobre o actual systerna de pezos e medi- sido dissolvida, e que lhes. servi° de ma- ~ente abandonados ao seu tnáo fado. na

das.. Outro • Decreto da mesma data rega- teria para expôr ás balias e para iniciar hora do perigo, nos Conduzirão até o fim do

lou' os districtos para as eleições . de Sena- o rompimento. O certo he que elles , não primeiro Semestre do armo 'de 1833. 	 .

dores e Deputados para esta Provincia,' e se . pronunciárão; e • em 10 de • Abril a 	
t •	 ( Conlinuar -se:há. )

•

outro de 15 do mesmo mez fez a nova di- Abertura da Sessão Extraordinaria teve Pa
viSào''dos Termos e Comarcas das Villas e citicamente lugar, para :se occupar, es)e-
PrOVincias, segundo o Artigo do Codigo de cial e unicamente de dar remedios ao meio	 COMPANIIIA DO RIO DOCE; .

Processo. ' - .	 ,	 circulante, e. ao flagello da moeda de co- caa. 1 S abaixo assignados Agentes da Companhia do Rio Doce formada
i

No emtanto • os . Ministros da Guerra e bre.-	 ,	 ,	 • 	 em Londri s no 15 de Agosto do anno passado fàzeni sciente ao Publico

da Marinha, cada buril na sua repartição,	 Aqui detemos ponderar huma especie e especialmente aos proprietarios desta Provinéia, como das de Minas,

proCuravão - introduzir a ordem, • e . possiveis de Phenomená, que desde a Revolução de

	

g	 c.
F.spirito, Santo, ou outra qual pter Provincia, que acha-se nas suas ca-

r. e fo r máá , ' e com effeito tanto o pequeno Abril teve lugar na Legislatura. A maio-
zas o prospecto da mesma Companhia, que será entreue a todos a
Senhores, que nella se pertenderem interessar; como tanibem, que coo.

nucleo de força de primeira linha, que Ai n_ ria composta dos . Cidadãos mais conspi- forme or+ artigos do regulanaento da mesma Companhia será indispen•

da nos resta, 'como a nossa esquadra attes_ cuos , e dedicados á Patria' ) jamais con- savel declararem antes do 15 de Fevereiro 1834, com quantas acções

pertend.m entrar e pagarem nas ralos dos mesmos Agentes o deposito

tão -pela boa disciplina, e estado de 	 melhcL seatio em assumpto algum, que a 'minoria ,
- •	

de 12 $000 sobre cada acção, sendo o eambio"prerente de 43 igual a

ramento á. que subirão,quanto aactividade, cujos projectos, e vistas sinistras conhecia £ 2—,,—,, que jn. se achaco pagas por todos aSocios Inglezes, para que

zelo, e Patriotismo põtlem mesmo.com meios perfeitamente, levasse avante as suas idéas haja a devida igiablade ao risco das primeiras despezas entre os SOCICIS

dirninutoa,' para corrigir abuzos, e aprovei- excepto em materia • de. finanças , talvez a 
Estrangeiros, c Nacionaes 	 • .	 . • .	 •	 .

tar'recursos.	 , .	 :	 . ••	 mais importante, .e.,:qUe mais de perto iw
Os 	 Senh ire que já fiserão applicaçries ao Snr João Diogo Sturz,

.	
lambem queirão agora fazer o tl.to deposito, contra o qual se entregara

s	 .,	 á	 .,	 ..	 •

" -- 

Não filiarão tambern' ao Ministro do Ims teressa o bem-estOr• 'e tranquillidade pti- huma aPolice imprimida de tal maneira, que da'o se pode falsificar, as-

pem occasiões de desenvolver as nobres blica:Neste Objecto ;por . ,nimia desconfiança signada-Pelos mesmos Agent:,.s. \ 	 '	 . . •'	 '	 •

qualidades, e atrior á , Intinanidade, que •o- das . propriaS luzes ,, ou real .persuasão da
se fe	 se,

Adverte se ainda, que para mais se facilitar a entrada dos Nacionaes, teia

caracterisão: A : inundação ,' do Par aiba em' sua inferiOridadé; á maio 	 entregue; á huma	
ito; apolices de mente duas seções para o Brasil e que coasequen-

temente aquelles . Brasileiros, que ;ião querem entrar com mais, n

Giin

no ne-

Cam pos, 'as febres contagiosaS d'Irajá' desa- funesta allucintação, :deiXóti ' quasi sempre- a cessitão subscrever senão para duas seções. Freese,.Muter e C.

fiarão -as Mais sabias Providencias, e socor- iniciativa; e por aSsitn - dizer , a , decisão das Rua das Violas n. 47. —11enry Mi/ler e C. o Rua dos Pescadores n. 16.

roS neds gerierásOs. Tambem . • os 'projectos questões mais yitaes'á'mesma minoria de n .	
.	 -as+8.--

de . inelhorarnentos mate- riaea; de que dila- ittie: em todo ' . o mais' tanto se receava. A
s Po,	 beConamandan	 c:' Te-

	

'te o 1 .	 .
PELA AdministraçãO do Correio Geral da Corte se faz pablico, que

perio tantO precisa-, e sobre tudo ..0 projecto marcha da Sessão ''E 	
o aquetes Nacionaes Leopldina do qual

'Xtraordinaria se cele-- mote João Maria Wanderikolk, é JacuiPe, dcj qual Sé Commandante O •

de navegm,io do • Rio' Doce, que deve il i- brott sob a Me'S	 ''ina'fa Scinação. A mimosa i a Tenente Manoel JosC Pereira, sahira5 deste Porto no dia 15 do

vificar reiziões inimensas, e, por assitn 'dizer, CO, do llinco. abandonada na Sessão an : prezente mez, este para os Portos de Santos", e Santa Catharina, e

dotar O-Brasil de ivas • Provinciaè, mete- teri'né pelo bom senso da 'maioria, reappa-

	

- a	 .	
aquelle para'os de Maceyo. Bahia, e Pernambuco. Quaesquer passa-

geiros !, ou carregadores porleriaõ tratar com . os ditos $rs. Comman-

Cerão ' do Sr.' Vergueiro a truiis 'seria at- receo;', e gastou infruCtiferamente O 'tempo,
tenção, assim corno o estabelecimento da (pie cérfeo até' á abertura da Sessão or- Co

dantertea. herdo dos referidos Paquetes, ou no Arsenal da Marinha.
io Geral do Rio de Janeiro ein 4 de Janeiro de 1834. —Mexi. .

escola reformada de medicina, em que dinaria em 3 dó' Maio.' 	 r	 inianO José Martins, Ajudante do Administrador do Correio Geral.
,

procedéO'Cárn grande melindre e - sisudez. , Apenas depois deste acto Nacional , os 1	 MOVII,MIEN101'
• No : emtanto • O tempo progredia , e a Ministros tilarão - appresentado seus Relato-

epocá da 'abertura' da SesSão extraordi- rios; os da Justiça e do Interior derão a 	
DO PORTO.

naria se'approXiinava.• -De posse da maio- sua dimissão , em Consequencia da 'maior 	

ria da 'aduai Camará 1 'e certo : de maio- ingerencia, que tinirão tido no manejo da 	 1	 Entradas no dia 4.

ria ainda' mais nunieroSa, Compacta, e ener- i-ailitica interior, pois - que não podião . con- • Mangaratiba— Sumaca A utonia .4 - ds.	 •
Tagoahy— Sumaca Feliz Beija 2 ds., e mais 2 Surnacal com café.

	

'	 ,

gica ,para a futura Legislatura .» o partido tar com a maioria • que o systema de Guaratiba— Lancha S. José Augusto 3 ds. 	 .
Sepetiba— dito 1311.eza Liberal 3 ds. . ,

moderado via
, sem susto a ousadia do par- bascula escandalisara , e a -Minoria , que

Norfolk— Curveta Americaao Vincennes ds.
Ilha Grande— Stunaea Conceição 11 ds., ' dito Libertino Feliz 8 de, .

tido restaurador, e . o •desenfreamento dos seus talvez lhes devesse alguma gratidão, mos-	
53

Maciihe— Sumaea Paquete do Cabo 3 ds•

PeriodiCOs. ' Embora a mór parte da po- trou-se tão•hostil;• que aecusou hum deites, 
Arribada— &cana União desarvorada.

rGe tuoenr en ste' 3. ---"o 
Bergentim Inglez ãl.nerva 53 ds., vinhos &c À F , Le ,

' 
pulação 'da Cidade apoyasse os planos anar- o ex,Ministro -da . Justiça, em revindicação B

Tarragona—Bergautim inglez Luiza 42 ds., vinhos & a fI. Miller e C.

quicos, cujo i m mediato intuito era a queda do qual o partido moderado generosamente
0

Boston— Bergantim Americana Carnilla 56 ds , Farinhas
ckhead e C.	

&. a Ber-

,do Governo; embora este mesmo Governo sé pOz em campo. -	
; Sahidas no dia 4.

parecesse' fechar os olhos ao eminente pe, • Ja á aguella • epoca a Provincia de Mi	 1 -
Serra 14;ba— ABarca Portugueza 'Maria da Gloria, e O Brig de anu%

rigo , que o mileaçava , em quanto a Pro. nas se tinha restaurado por suas proprias Inglez Snake.
Mangaratiba— O Iliate 10 de Fevereiro.

y incia e -ao redor desta as fieis Provincias mãos , tendo apenas . o socorro de alguns Campos— Sumaca S. José Triumphante.

de Minas e S. Paulo formassem como dois Officiaes babeis e patrioticos , que requi- 	 . Entradas no dia 5.

itnpenetraveis muros . de . Liberalismo, e de sitára do , Governo. . Mas .o partido desor-
reson e C. "

Liverpool—Bergant ial Inglez Mals,m 56 ds., flizenÚ a Guilherme Irar

. Nacionalidade., não havia nada a . temer da ganisador, enverizonhadO de nada ter feito‘, .	 New York—Galera Americana Juscaloosa 41 do • entrou arribada se-

forja do's desordeiros , que se achava() en . em apoyo dos conspiradores de Minas, em gue . para Valpa,-aizo.,
Lisboa— Patacho Inglez Factor 42 do., sal e vinhos a JoZto Carlota

,

eurrálados na Cidade como em huma gaio- que Suas -maiores. :esperanças . .se baseavão, KlingtheheoLr.
Tagaahy—Sumaca Pastorinha 3d,.

la. • Sobre tudo contava-se com a Provia- deo novo azo ás suas tramoias, e intrigas Ilha Gratula— dita Boa Nova 4 ds. -

cia de Mas , que desde ' a primeira alva na Corte; A insurreição dos : presos de Jus-	 1 '	 . , Sahidas no dia 5.

da Independencia se distino. uira por aeri_ tiça. no Forte do mar da . Bahin,, em 26 de Rio da Prata— .8 ...rgantim Inglez Clugas. .
Rio Grande— Bero-antirn N. Cecilia Constante.

solado Patriotismo e inabjilavel adhesão Abril, foi . para: elle hum vislurnbred e :ale- Campos-	 SumaeaLizeira.	 r-

á' ordem ,• e á legalidade. Qual não foi gria , 	
Mangaratiba— dito Doze de Outubro, e S. Domingos Enema.

-mas que . logo apagou pelo prompto i 	 Sahidas no dia 6.
'pois o espanto que causou a' Proclama- castigo dos revoltosos. Reduzidos pois aos I	 .

Campos A Surnaca Nova Rainha dos Anjos.

ção• da Regencia , que em 3 • de Abril seus recursos os agentes'r . da desordem 2 Caba Frio— Feliz Aurora.
Riu de S João—O Penque Bom Jezus d' Aliem.

r

annunciou a sedição de 22 de Março redobrarão de virulencia, e apregoarão giia- r	 .
no Ouo Preto, na Capital da Provincia Si ás claraa a re	

Entradas no dia 6
staáração, ; imaginando talvez : i

Tagoahy— As Sumacas Dezempenho dos Navegantes 3 da?

- de Minas - Geraes? 'Porem 'este aconteci- que esta . ' tactica era . a ; unica ,' que lhes
: Tagoahy— Hiate 13 de No vembm 3 ds.

bLingaratiba:— AlegriaConstante, e S. Ltiiz em 5 da. # n i

mento tão inesperado, • e cujas consequen- podia segurar a :cooperação dos adoptivos. - Ilha Grande— S. Anna em 5 ds. 	 •	 "	 .

das podião- ser irremedta veis
'
 ' desper- Já o Governo entregara ;então as duas pastas Tagoahy— A Lancha Sra. das Dores. 	 • - .	 •

to	

Porto Alegre— Bergantim N. Protector 2o ds', generos do Paiz a

tarão . o- Governo' e Os Patriotas. Estes; em vagas á g ' mãos do Snr, Aureliano, que tanto noel Vieira de Aguiar. 181
. . C.,

• 1.	 1.

V07 de perder o alento , apertarão 'suas sé , distinguira por. sua ; actividade e energia
e' °Effinteri:rsão dos Portos da Costa do Sul 5 '

Santa Catharina— por Santos Correio'N , I

anchas em 3 ds:,

onceição 6 ds Manas

fileiras, e se. prepararo	 aff	
Com cate •

• ,	 .	 ,

	ã á	 rontar a tetn-7 no posto de Intendente da Policia. O novo	 i
varios.	 .

pest ',ide. Àqu	 emelle abandonou o systa Ministro reunido com - os seus Collegas, .. as-
.	

Fica ao Norte hum Bergantim.	 '. .

	

t	 i

',..de baseitla, e, de procrastmaçoes, cujo re- sentou que ' o . tempo das contemplações,:e , Ara l'yp. °grafia de 'norma .8. lizazt... e e:

r,	 4	 •	
, .
	

: .	 '	 .-yi

9
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